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                                                 Câmara Municipal de Niterói
                                                            Serviço de Atas

Ata da Trigésima Sexta Reunião do Primeiro Período Ordinário do ano de dois mil e vinte e seis, presidida pelo Senhor Vereador Milton Carlos Lopes (CAL), Presidente.
                                       
[bookmark: _GoBack]                                           Às onze horas e cinco minutos, do dia vinte e oito (28) do mês de maio, do ano de dois mil e vinte e seis, sob a presidência do Senhor Vereador Milton Carlos Lopes (CAL), reuniu-se, ordinariamente, a Câmara Municipal de Niterói. A Primeira e Segunda Secretarias foram ocupadas, respectivamente, pelos Senhores Vereadores Emanuel Jorge Mendes da Rocha e Daniel Marques Frederico, ambos a convite. Além desses Vereadores, responderam à chamada nominal os seguintes Senhores Vereadores: Allan Pinho Lyra, Anderson José Rodrigues (Pipico), Fabiano Gonçalves, Fernanda Anchieta Louback, Leandro Portugal Frazen de Lima, Renato Ferreira de Oliveira Cariello, Roberto Fernandes Jales (Beto da Pipa) e Rodrigo Flach Farah; foram consignadas as presenças dos seguintes Senhores Vereadores: Adriano dos Santos Oliveira (Boinha,) Antônio Carlos Morett Silva Junior (Morett), Benny Briolly, Douglas de Souza Gomes, Leonardo Soares Giordano, Michel Salim Saad Neto, Robson Guimarães José Filho (Binho Guimarães), Sylvio Maurício de Freitas e Tulio Rabelo de Albuquerque Mota (Professor Tulio); foi justificada a ausência do seguinte Senhor Vereador: Romério Pedro Duarte,  perfazendo em Plenário a frequência de vinte (20) Senhores Vereadores. Havendo número legal, o Senhor Presidente iniciou a presente reunião “Com a proteção de Deus, estão abertos e serão encerrados os nossos trabalhos”. O Senhor Vereador Fabiano Gonçalves leu um trecho bíblico, a convite. A Ata da Sessão anterior foi lida e aprovada, sem observações. A seguir, o Senhor Presidente passou ao Expediente: Lido o Ofício SEMUG/REQ nº 027/26, em resposta ao Requerimento nº 029/26, de autoria do Vereador Daniel Marques. Em seguida, o Senhor Presidente passou ao Expediente Legislativo: Lidos e encaminhados os Projetos de Lei nºs: 235 e 236/26, ambos de autoria do Vereador Fabiano Gonçalves;  lidos e encaminhados os Projetos de Decreto Legislativo nºs: 113, 114, 115, 116, 117, 118 e 119/26, todos de autoria do Vereador Adriano (Boinha); lidas e encaminhadas as  Indicações nºs: 2734/26, de autoria do Vereador Rodrigo Farah; 2735, 3736, 2737 e 2738/26, todas de autoria do Vereador Michel Saad; 2739 e 2740/26, ambas de autoria do Vereador Daniel Marques; 2741 e 2742/26, ambas de autoria do Vereador Adriano (Boinha); 2743, 2744 e 2745/26,  todas de autoria do Vereador Renato Cariello; lidas e aprovadas as Moções nºs 978/26, de autoria do Vereador Adriano (Boinha); 979 até 999/26, todas de autoria do Vereador Douglas Gomes. Dando prosseguimento, o Senhor Presidente deu por aberto o Pequeno Expediente aos Senhores Vereadores. Pela Ordem: O Vereador Daniel Marques que de início fizera com brevidade glosas acerca da movimentação da Educação, desta cidade, e da eleição da UFF, parabenizando o Senhor Roberto Sales e a Senhora Luciana Freitas; ademais, esse Mandato expusera ponderações categóricas concernente a jornada de trabalho 6X1 e os impactos disso na atual conjuntura, enfatizando a palavra-chave “produtividade” que no Brasil estava longe de acontecer, e finalizara sua fala “Era muito ruim da forma como essa questão estava sendo conduzida, que parece até mais política, mas deixando esse debate como reflexão de como se viverá da maneira como está sendo votada”, sendo aparteado pelo Vereador Douglas Gomes. O Vereador Fabiano Gonçalves que notabilizara a todos de que, neste dia, vinte e oito de maio, se comemorava o “Dia Livre do Imposto” e comentava a campanha que demonstrava o peso da carga tributária; ainda, um gancho na fala do Vereador Daniel Marques atinente a votação da Escala 6x1, e sublinhara, veementemente, sobre esse assunto; como também mencionava a CLT por ser uma Lei que preservava o desempregado e reiterava os efeitos dessa Escala, especialmente, aos MEI’s e também no Serviço Público, nas escolas, hospitais, terceirizados e outros setores; indagara; assim, esse Mandato, enfaticamente, deixara sua posição contra essa Escala; finalizando, esse Vereador parabenizara os colegas Parlamentares de São Gonçalo pela aprovação da Guarda Civil Municipal armada e o mesmo acontecera no Rio de Janeiro e esperava que em Niterói o fizesse; tendo em vista a extrema significância da Guarda Civil Municipal para a Segurança desta cidade, sendo aparteado pelo Vereador Daniel Marques. O Vereador Professor Túlio que dera sua contribuição debatendo com os demais parlamentares sobre as abordagens do Vereadores  que o antecedera; depois, tecera críticas “a turma do Partido Liberal” que mesmo sabendo dos envolvimentos do Ex-Governador Cláudio Castro X Banco Master X RioPrev a turma do Partido Liberal o apoiava e o Rio de Janeiro não aguentava mais o PL por tantas “irregularidades, escândalos e relações escusas”; por fim, esse Mandato solicitava ao Senhor Presidente Milton Carlos (CAL) a revogação do Título de Cidadão ao Cláudio Castro, que faz degustaçãozinha de uísque de um milhão de dólares, e este não merecia a maior honraria de Niterói e que o revogasse: “Esse Título envergonha esta Casa”.  O Vereador Leonardo Giordano que destacava a importância do que fora aprovado na Câmara Federal, assegurando assim, o direito à dignidade humana da classe trabalhadora brasileira; no entanto, rebatera os argumentos e narrativas e mitos do Partido Liberal, que esses são contra, sim, o povo brasileiro, explicitando de forma alusiva e histórica as posições contrárias aos direitos básicos, hoje assegurados; além disso, dialogava com a fala do Vereador Fabiano Gonçalves atinente ao sistema tributário; terminando, esse Mandato concordava com o Vereador Professor Túlio na sua solicitação à Presidência para a retirada do Título dado ao Ex-governador Cláudio Castro. O Vereador Binho Guimarães que e fizera a leitura de manchetes históricas da imprensa, destacando que, em diferentes momentos da história, parte significativa dos veículos de comunicação posicionara-se contra avanços sociais e trabalhistas; nesse contexto, defendera que o debate acerca do fim da Escala 6x1 deveria ser compreendido como discussão voltada à ampliação de direitos e à melhoria das condições de vida dos trabalhadores, devendo considerar os impactos sobre todos os setores da economia; acrescentara que o principal entrave econômico nacional estaria na destinação de elevados recursos para juros e amortizações; por fim, sustentara a necessidade de mudança da matriz econômica, com investimentos estruturantes, fortalecimento das empresas locais e construção de alternativas econômicas sustentáveis, citando Niterói como exemplo de cidade que buscara, de forma responsável, diversificar sua economia para além dos “Royalties”. O Vereador Anderson (Pipico) que se somara fala dos Vereadores que o antecedera e por ter sido um debate de alto nível, assim, com a votação da Escala 5x2, considerando uma votação histórica para o Brasil, principalmente, para a classe trabalhadora;  esse Vereador ainda fora taxativo ao dizer: “Sei quem sou e da forma como eu me coloco nesta Casa”, era importante, ao seu ver, marcar uma a importância de discutir uma Política Tributária; findando, esse Mandato enfatizara dizendo que não podiam achar que estava ganho, porque ainda estavam no meio desta “guerra”, e ganhariam, porque garantiam ao trabalhador: Saúde, melhorias, bem-estar, lazer, descanso, mais hora com família e o direito de escolha; e bradava: “Escala 5x2 e o fim da 6x1”, sendo aparteado  pelos Vereadores Benny Briolly, Binho Guimarães, Douglas Gomes e Professor Túlio. O Vereador Allan Lyra que a princípio ouvira atentamente as proferições, nesta plenária, e pontuava que esse debate tinha de ser pautado em vários vieses; no entanto, não admitia a hipocrisia de haver “Escala 1x6”, como da Vereadora Benny Briolly, e cobrava reiteradamente à Presidência desta Casa e da Mesa Diretora a solução; e assim, assinar a cassação do Mandato dessa Parlamentar, conforme preconizado na Lei Orgânica do Município, para que na semana que vem este Poder Legislativo possa “mandá-la para as passarelas”. Esta Ata, no seu inteiro teor, foi registrada nos Anais deste Poder Legislativo. Não havendo mais oradores inscritos, o Senhor Presidente encerrou à presente reunião, às treze horas, marcando a próxima para o dia dois de junho, do corrente. De acordo com o que se estabelece o Regimento Interno foi lavrada esta Ata por                                                    Redatora chefe do Serviço de Atas, a qual depois de lida e aprovada vai assinada pelos membros da Mesa.   
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